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EMENTA: 

 

O fim do mundo colonial (nos moldes do século XIX) foi um momento crítico para o conhecimento 

antropológico. Essa crise foi ampliada pela crítica pós-moderna ao modo de fazer e pensar a 

antropologia na primeira metade do século XX. Assim, a mudança histórica e a mudança do 

conhecimento deram lugar à revisão do conhecimento antropológico a partir da segunda metade do 

século XX. O curso pretende explorar os desenvolvimentos teóricos surgidos nesse contexto crítico. 

O fio condutor estará delimitado pelo conceito de cultura e pelo método de trabalho de campo, 

ambos elementos estruturantes da identidade profissional e alvos de intensas polêmicas na segunda 

metade do século XX.   
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